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l INTRODUÇÃO

Ao iniciarmos trabalhos com um determinado herbicida, em
uma cultura qualquer, devemos ter, de antemão, conhecimentos
sôbre a fitotoxidade dêsse produto àquela cultura. Estes conheci-
mentos poderão condenar o uso daquele herbicida ou conduzir-
-nos às precauções necessárias para o seu bom emprêgo.

2 REVISÃO DA LITERATURA

A literatura sabre a fitotoxidade dos herbicidas às culturas
anuais é vasta, porém, com relação ao cafeeiro pouco se tem es-
crito. Orsenigo (1953) fêz estudos sabre os efeitos do 2,4-D no
cafeeiro. Robinson (1955) , trabalhando cam 2,4-D, procedeu a de-
terminações da queda de fôlhas em cafêzais tratados com êsse
herbicida. Rossetti e Bitancourt (1959) , estudaram a anão defor-
mante do 2,4-D sabre a falha do cafeeiro. Em 1960, Medcalf e
outros estudaram a tolerância do cafeeiro ao Diuron e Simazin,
desde o plantio até a idade de aproximadamente 2 anos, aplican-
do até 8 quilogramas de princípio ativo por hectare. Wallis (1962) ,

observou efeitos de doses pesadas de Dowpon em cafeeiros.
Dada a carência de informações sabre a fitotoxidade dos her-

bicidas ao cafeeiro, resolveu-se instalar, em 1960, um. ensaio em
viveiro, visando o conhecimento da ação fitotóxica de alguns her-
bicidas a essa planta, utilizando-se mudas de 1,5 anos de idade.
Êsse trabalho prolongou-se até junho de 1961. Em dezembro dêste
mesmo ano iniciamos outro ensaio (2.o) , mais detalhado, usan-
do-se agora mudas de dois tamanhos e três dosagens dos herbi-
cidas. Êste experimento, que nos forneceu bons elementos sabre
a fitotoxidade de alguns dêles, foi observado até 9-2-62. Nesta
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data, resolvemos, aproveitando os ensinamentos obtidos, substituí-
-lo por um mais completo (3.o), fazendo-se as correções que se
tornavam necessárias.

3 FINALIDADE DOS ENSAIOS

Os ensaios foram instalados com a finalidade de se estudar
os efeitos dos diversos herbicidas existentes no comércio e outros
já em utilização experimental, sabre o cafeeiro. Possibilitará êste
estudo, a seleção de um grupo de herbicidas menos tóxicos ao
cafeelro, com os quais serão intensificados os trabalhos experi-
mentais referentes ao desmatamento de cafêzal.

4 MATERIAL E MÉTODO

4. 1 .Ha'bic das usados. No primeiro ensaio, instalado em
24-12-960, os herbicidas usados foram os seguintes:

1 -- 2,4-D (Difenox A). Sal amena do ácido 2 4-diclorofe-
noxía-cético, com 65% de ingrediente ativo e 39% de
equivalente ácido.

2 -- TCA. Tricloroacetato de sódio, com 90% de ingrediente
ativo e 79,3% de equivalente ácido.

3 -- Karmex DW. Diuron [3-(3,4-diclorofenil) l-l-dimetilu-
reía], com 80% de ingrediente ativo.

4 -- Te]var. Monuron [3-(p-c]orofeni]) ]-]-dimetilureia] ,
com 80% de ingrediente ativo.

5 -- Kloben. Neburon [l-n-buti1-3-(3,4-diclorofenil) l-metil-
ureia] , com 50% de ingrediente ativo.

6 -- Simazin. 2-cloro-4,6-bis-tilamina-S-triazina, com 50%
de ingrediente ativo.

7 -- Dowpon. Sal módico de dalapon com 85% de ingre-
diente ativo: ácido 2,2-dicloropropiânico com 70% de
equivalente ácido.

8 -- Weedazol-TL. Líquido ameno triazole-Amitrol com
21,1% de ingrediente ativo: 3,ameno-1,2,4-triazole.

9 -- optam. Formulação líquida de etil-di-n-propiltiolcar-
bamato, com 78% de ingrediente ativo.

Quando da instalação do segundo ensaio, usou-se todos êsses
herbicidas, acrescentando-se mais os seguintes :

10 -- 2,4-D (estes) . Enter isopropilico do ácido 2,4-diclorofe-
noxiacético, com 44qü de ingrediente ativo e 37% de
equivalente ácido.
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11 -- 2,4-D (sal sádico) do ácido 2,4-diclorofenadacético
com 83% de ingrediente ativo e 75% de equivalente
ácido.

12 -- 2,4,5-T (Weedone). Enter butoxietanol do ácido 2,4,5-
triclorofenoxiacético com 58,3 % de ingrediente ativo e
41,9% de equivalente ácido.

No terceiro experimento, dada a alta fitotoxidade do 2,4,5-T,

m=?H;ÊSBi:EB,=iU:l==UÜ
tanto, incluídos mais três novos herbicidas :

13 -- Sesone. Sodium-2,4-diclorofenoxietil sulfato, com 90%ü
de ingrediente ativo.

14 -- Prometida. 2-metilmercapto-4,6-bis
co) -S-triazina.

(isopropilamini

15 -- Trietazina. 2 ,cloro-4-etilamino-6-dietilamino-S-triazina

No 4.o experimento, foram usados os mesmos 14 herbicidas
que entraram no terceiro ensaio.

manco, aspecto e engalhamento.

plantadas em laminados de pinho,de .44 x 23 .cm os.quais forne-
ciam para as plantinhas um volume de terra de 1,5 litros.

Para o terceiro ensaio também se utilizou mudas pequenas
e grandes, sendo que aquelas tinham cêrca de 15 cm e estas apro-
ximadamente 35 cm de altura.

Paralelamente a êste ensaio foi instalado um outro, usan-
do..se mudas de dois anos de idade, com 60 a 70 cm de altura,
possuindo cada uma delas 6, 7 ou.8 pares de ramos laterais, sendo
que dêstes, o maior tinha no mínimo cinco pares de falhas. Eram
plantas bem conformadas, uniformes e sadias.

4. 3 Dosage?u. No quadro abaixo apresentamos as dosagens
em ingrediente ativo, ui;ilízadas nos diversos expe.rimentos. No
primeiro ensaio, usamos apenas duas doses diferentes, enquanto
que nos segundo e terceiro utilizamos três dosagens e no quarto
novamente duas.
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QUA DRO l

Dosagens de herbicidas utilizadas nos ensaios

HERBICIDA Dosagem em cc ou gr/ma de elemento atívo
l.oensai0 2.oensai0 3.oensalo

As doses do 4.o ensaio foram a menor e a maior do terceiro
ensaio, aplicadas apenas a um dos ramos de uma planta.

4.4 .1féfodo. No primeim ensaio usou-se para cada produto
6 mudas de cafeeiros, duas das quais receberam o herbicida no
solo -- uma a dose grande e a outra a dose pequena. Nas 4 mudas
restantes, destinadas ao tratamento foliar, fizemos a aplicação
em ap.enas.um dos ramos, o qual foi especialmente escolhido para
êsse fim. Era ramo bem confonnado, com cinco pares de falhas
no mínimo e situado na parte baixa da planta. Em uma das
mudas foi aplicada a dose pequena do herbicida, na página in-
ferior das falhas; na outra a mesma dose foi colocada na página
superior. O mesmo foi feito com a dose grande do produto.

Para a aplicação no solo, fêz-se o cálculo da superfície do
jacasinho e determinou-se a quantidade de solução ou suspensão
que levaria àquela área o tot.al exato de etemeiito ativo do her-
bicida. Esta quantidade foi aplicada com pipeta.

No segundo e terceiro ensaios, aplicou-se três doses do her-
bicida no solo e as mesmas três doses nas falhas. A aplicação no
solo foi feita com pipeta e na! fôlhas com um. pulverizador pe-
queno, espargindo-se toda a folhagem. Para cada dose de herbi-
cida e para cada tamanho de mudas usou-se três plantas.

No último ensaio escolheu-se um ramo perfeitamente normal,
na parte mais baixa da planta, para ser pulverizado. No ato da
pulverização foi toda a planta protegida poi' um plástico, a fim de
que sòmente a ramo escolhido fôsse atingido pelo herbicida. Uma

2 .4-D amena
TCA
Karmex DW
Telv.ar
Kloben
Simazin
Dowpon
Weedazol-TL
optam
2.4-D estes
2 ,4-D' módico
2,4,5-T                
Sesone
Trietazina
Prometina ; ; ; : ;      
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das plantas foi tratada com a dose grande e a outra com dose
pequena, do terceiro ensaio.

5 RESULTADOS

5. 1 :Z.o Ensaio. O início dêste primeiro experimento foi em
24/12/960 e as observações levadas a efeito em 12/1, 23/1, 19/2,
28/3, e 13/6 de 1961.

Já na primeira observação alguns herbicidas mostravam si-
nais evidentes de toxidade às plantas, enquanto que outros não
apresentavam modificações nos cafeeiros. Em resumo as observa-
ções são as seguintes:

2,4-D APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena de herbicida
na página inferior das falhas não as afetou« Na página
superior, com vinte dias de tratamento, as fôlhas do
último par, do ramo tratado, se apresentavam contor-
cidas e um pouco alongadas. As falhas que apareceram
neste ramo, posteriormente, não eram perfeitamente
normais. A dose grande, aplicada na página inferior,
em 20 dias já provocara amarelamento e destorções das
falhas mais novas dêsse ramo. Com o passar dos dias
as outras falhas também foram se tornando amareladas
e pendidas e em seguida caiam. O córtex do ramo tra-
tado foi se entumecendo, formando pústulas. Aos 55
dias todas as falhas dêste ramo já tinham caído e o
próprio ramo foi secando até morrer completamente.
O restante da planta não foi alterado em nada. A apli-
cação dessa dose na página superior provocou sintomas
idênticos.
APLICAÇÃO DO SOLO. A dose pequena não causou
efeito algum sôbre a planta. A dose g7"a?zde provocou
apenas distorção e estreitamento das fôlhas terminais
do ramo principal, o que já fera observado aos 20 dias
do tratamento. Um dos ramos laterais foi igualmente
afetado nas suas fôlhas terminais. Não houve, contudo,
paralização do desenvolvimento da planta e todas as
falhas que apareceram posteriormente eram normais.

APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena, aplicada na
página inferior, mostrava, aos vinte dias, semente o pe-
núltimo par de falhas do ramo que recebeu o herbicida,
levemente mais claro. Uma dessas falhas tornou-se nor-
mal, enquanto que a outra teve seus bordos queimados.
O ultim.o par se desenvolveu perfeitamente normal.
Quando a aplicação foi feita na página superior, houve
também apenas um par de fôlhas com os mesmos sin-
tomas da planta anterior. A dose grande, aplicada na

TCA



página inferior promoveu o descoloramento das falhas
mais novas, uma das quais teve os bordos queimados
e em menos de 30 dias havia caído. A coloração verde
voltou mais tarde às falhas que estavam amareladas e
o ramo continuou vegetando sem anormalidade. O mes-
mo aconteceu quando a aplicação foi na página superior.
APLICAÇÃO NO SOLO. Nenhum prejuízo foi causado
às plantas pela doam pequena ou grande.
APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena apZ cada
na página inferior das falhas, afetou apenas aquelas
que na época do tratamento estavam com aproximada-
mente 1,5 cm. Essas falhas ficaram descoloridas e com
os bordos queimados. As outras perfeitamente normais.
A aplicação do Telvar na página superior não prejudi-
cou a planta. A dose grande também afetou apenas as
falhas pequenas, tanto aplicada na página inferior
como na superior.
APLICAÇÃO NO SOLO. Não houve prejuízo algum. a
nenhuma das plantas.
APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Em nenhum dos casos

houve prejuízos para as plantas.
APLICAÇÃO NO SOLO. Também não houve prejuízos
para as plantas.

APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose p-eqwena e a gran-
de não prejudicaram as mudas.
APLICAÇÃO NO SOLO. A dose pequena provocou nas
fôlhas uma coloração levemente amarelada, como se
fosse deficiência de Magnésio, porém sòmente notada
quando da observação dos 55 dias. Êste amarelecimento
não desapareceu mais das plantas. A dose grande, aos
vinte dias não apresentava anormalidade. Aos 55 dias,
porém, os sinais de toxidade eram evidentes. Tôdas as
falhas estavam com manchas amarelas a partir dos
bordos. Essas manchas foram se ampliando e se trans-
formando em necroses. O desenvolvimento da planta
permaneceu estacionado desde a aplicação do herbicida
até ao final do ensaio.
.TL APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena na
página inferior, já aos 20 dias mostrava o último par
de falhas do ramo tratado, cam uma tonalidade bron-
zeado-clara. Essas fôlhas, que estavam na época da
aplicação do herbicida com 4 cm de comprimento, aos
30 dias haviam crescido para 6 cm, porém se apresen-
tavam agora completamente brancas. Em 5-3-61 as
mesmas continuavam brancas e um novo par de falhas
nesse ramo estava aparecendo, totalmente descoloridas.
Destas falhas uma não se desenvolveu enquanto que a
outra, apesar de desclorofilada teve desenvolvimento

Telvar

Kloben

Simazin

Weedazol
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normal. Posteriormente novas falhas surgiram nessa
mesmo ramo, com coloração verde normal. Até ao final
dêste experimento, todas as fôlhas que tinham perdido
a clorofila mantinham-se brancas. A aplicação na pá-
gina superior mostrou sintomas perfeitamente seme-
lhantes aos da aplicação na página inferior, porém
duas falhas em outros ramos que o não tratado, mos-
travaim a coloração branca. A dose g7"a?zde, aplicada
na página inferior apresentou inicialmente os mesmos
sintomas que a dose pequena. A partir dos 55 dias, no
ent.anta, começaram algumas falhas, as mais novas,
em ramos diferentes da planta a apresentar descolora-
mento. As falhas terminais do ramo tratado tiveram
desde a época da aplicação, o seu desenvolvimento para-
lizado. Em fins de março, era esta a planta, de trata-
mento foliar, que mais translocação do herbicida mos-
trava. Todas as últimas falhas estavam descoloridas,
algumas levemente e outras intensamente brancas.
Essas falhas não mais readquiriram a câr verde. A
aplicação na página superior mostrou os mesmos sin-
tomas, porém em menor escala. O ramo que recebeu o
herbicida não mais se desenvolveu.
APLICAÇÃO NO SOLO. A dose pequena, aplicada no
solo, aos 20 dias havia provocado o branqueamento de
lama das falhas terminais da haste principal, a qual
já se encontrava bastante desenvolvida na época do
tratamento. Outras falhas também tiveram seus bor-
dos desclorofilados. O desenvolvimento da planta con-
tinuou perfeitamente normal. A dose gra7zde, já aos
vinte dias, branqueara completamente todas as falhas
mais novas de todos os ramos. Aos 70 dias todas essas
falhas estavam completamente brancas assim. como al-
gumas falhas velhas. Mesmo os internódios mais novos
estavam perdendo a cõr verde. As pontas de quase todos
os ramos secaram e nas axilas das últimas falhas que
se mantiveram com vida, começou a surgir brotação in-
tensa e bbranca que no entanto ficava paralizada logo
de início.
APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Não houve prejuízo

algum.
APLICAÇÃO NO SOLO. A d08e pequena, aos vinte dias,
não havia alterado as falhas dos cafeeiros. Aos 30 dias,
dois dos ramos apresentavam falhas com queimaduras,
sendo que as mais novas já haviam caído, sem estarem
completamente sêcas. Aos 55 dias êsses ramos estavam
com as pontas sêcas, e acabaram por morrer. Outros
ramos também tiveram as suas pontas sêcas. A planta,
mais tarde, continuou a vegetar normalmente. A dose

optam
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gra?zde, aplicada ao solo, provocou em poucos dias o
secamente de tôdas as fôlhas com menos de 3 cm, assim
como o das gemas terminais. Houve ramos que morre-
ram inteiramente. A planta começou a emitir nova bro-
tação no ramo principal.

5 . 2 2.o Zn.saio. Neste segundo ensaio, queríamos obter, com
maior segurança, observações sabre a resistência do cafeeiro aos
herbicidas. A escolh.a de mudas pequenas e a pulverização de toda
a folhagem, assim como a aplicação no solo,'em recipiente redu-
zido, nos conduziria, no caso dos cafeeiros mostrarem alguma re-
sistência, a uma certeza da baixa fitotoxidade do herbbicida.

O ensaio foi instalado em 5/12/61 e as observações levadas a
efeito em 20/.12/611 15/.1 e 9/2./62. Após esta última observação
resolveu-se substituir êste ensaio, em virtude de tratamentos com
2,4-D terem afetados algumas plantas vizinhas de outros trata.
mentor, inclusive testemunha.

As observações colh=idas são apresentadas resumidamente a
seguir

TCA APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. il/abas pequenas. A dose gran-
de, causou a morte muito ràpidamente, de todas as
mudas. A dose média causou primeiramente a queda de
tôdas as fôlhas e mais tarde a morte de uma das plan-
tas, o secamente quase que total de outra e enormes
prejuízos à terceira. A dose 3)eque7m causou os mesmos
danos que a dose média.
]l/idas gra?ides. A dose J:orfã provocou em quase tôdas
as fõlh.as o aparecimento de grandes áreas amareladas.
Essas manchas se transformaram em neuroses e as
necroses e as pontas das falhas secaram. A dose média
amarelou, do mesmo modo, as fõllus e provocou o se-
camente das suas pontas. Uma das plantas teve o brota
apical.sêco. .Dose pequena. Promoveu apenas o amarele-
cimento de tôdas as falhas.

APLICAÇÃO NO SOLO. ]l/idas pequenas. Os prejuízos
se resumiram ao amarelecimento e enrolamento de al-
gumas fôlhas das plantas que receberam a dose gra7zde.
As outras doses não prejudicaram as plantas. 'JI/z&das
grau.des: Os sintomas foram muito parecidos com os
observados nas plantas pequenas.

DW APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. ]lZxdas pequenas.
ioaas as mudas, que receberam, quer a dose páqaena,
gxa m doses média ou grande, morreram. ]WllMas grau:
des. A dose grande provocou a morte de duas mudas e
a terceira ficou grandemente prejud:icada, com o ramo
apical quase que completamente sêco. As doces média e

Karmex
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pequena provocaram o secamente das mudas até a
metade.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]/idas peqzienas. Os prejuízos
se resumiram a um atrazo no crescimento de duas mu-
das que receberam a dose grande, as quais ficaram li-
geiramente amareladas. Uma das plantas morreu. A
dose média provocou também o amarelecimento das fa-
lhas e um murchamento das plantas. A dose pequena
não prejudicou as mudam. suadas grandes. Os prejuízos
constaram do secamento das partes altas das plantas
e amarelecimento das fôlhas mais velhas. As doses mé-
dia e /faca também provocaram os mesmos sintomas,
porém, am menor escala.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]Wwdas p-eqxenas. Todas as
p[antas sem distinção de doses, morreram. ]Wxdczs grau.-
des. As três plantas que receberam a dose grande seca-
ram até a metade. As doses ?7zéd a e peqx.ena causaram
o secamente das pontas das plantas.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]Wxdas pequenas. Uma das
plantas que recebeu a dose grande foi muito prejudica-
da na sua folhagem. As out.ras duas apenas mostraram
leve mudança de coloração em algumas áreas das fa-
lhas. As doses média e peqxeza provocaram amareleci-
mento das fõ[has. ]]Zwdas grandes. Não apresentaram
prejuízos.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]Wxdas pequenas. A dose

gra7zde matou todas as mudas. As doses média e Z)eqze-
na prejudicaram bastante. ]lZadczs grandes. As doses
g7"ande e média provocaram extensas neuroses nas fa-
lhas de diversas mudas. A dose pequena não afetou duas
plantas e a outra ficou com as falhas amareladas.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]fxdas pequenas. Nenhuma das
doses afetou aos cafeeiros. ]Wadas grandes. Também
não foram afetadas por nenhuma das doses.

APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. PZanfas pequenas. As
três doses de herbicida provocaram grandes prejuízos
às fôlhas das plantínhas. Piam.tas grandes. As três doses
provocaram necroses em algumas das falhas as quais
acabaram caindo.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]fzidas peq?lemas. A dose grande
prejudicou bastante as três mudas secando diversas
fôlhas e o ápice do ramo central. A dose média secou
apenas as pontas das fôlhas mais velhas e a dose pe-
quena não afetou duas das mudas,, enquanto que a
terceira teve as suas falhas com as pontas sêcas. Bfwdas
gravzdes. Os prejuízos foram pequenos para qualquer
das doses.

Telvar
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Dowpon APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Manias pequenas. A dose
gra?zde matou todas as mudas. As doses média e pe-
quena provocaram a sêca da metade superior das plan-
tas. ]lZxdas grandes. Todas as doses promoveram a mor-
te da metade superior das plantas.
APL[CAÇÃO DO SOLO. ]]/idas pequenas. Não foram
afetadas por nenhuma das doses. ]lZxdas grandes. Em
tôdas as doses as plantinhas sofreram amarelecimento
das fôlhas sendo que em alguns casos apareceram ne-
uroses

Weedazol-TL APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Tôdas as dosagens
provocaram o aparecimento de fôlhas brancas nas ma-
nias l)eqaenas. ]lZw(Zas grandes. As falhas bem novas
tornaram-se brancas sob a ação das três doses de her-
bicida.

APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Zzzdas pequenas. Todas as do-
sagens não afetaram o desenvolvimento das mudas, po-
rém, promoveram o aparecimento nas plantas, de fa-
lhas brancas. Houve o aparecimento também de fôlhas
novas desc[orofi[adas. ]]Zudas grandes. O comportamen-
to destas foi idêntico ao das mudas pequenas.

2,4,5-T Êste herbicida provocou a morte de todas as mudas
pequenas e de tôdas as mudas grandes com qualquer
das dosagens usadas, em poucos dias.

5.3 3.o E?traio. Êste ensaio tem as mesmas características
do anterior. Alguns erros foram corrigidos, melhorado o sistema
de pulverização, e os tratamentos com 2,4-D foram mantidos,
após a pulverização, longe dos demais, até que não houvesse mais
o perigo de volatilização. Foram todas as mudas medidas antes
da pulverização e em três épocas posteriores, a fim de se ter co-
nhecimento exato da paralização do crescimento das plantas, do
seu retardamento ou da inocuidade do herbicida sôbre êste ca-
racterístico. Êste ensaio foi instalado no dia 15-2-62, e as obser-
vações abaixo relatadas, foram efetuadas nos dias 21/2, 20/3 e
28/4/62.

TCA APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]Z#das pequenas. Uma se-
mana após a aplicação do herbicida, as plantas que re-
ceberam a dose grande apresentavam as fôlhas com os
bordos queimados. Estas queimaduras evoluíram e em
um mês todas as plantas estavam quase que totalmente
sêcas. Em 28/4/62, nenhuma das plantas restava com
vida. A dose média provocara nas mudas as mesmas
queimaduras de falhas. Estas em seguida caíram e as
plantas acabaram por morrer. A dose pequena não afe-
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tou nenhuma das plantas no final da primeira semana.
Aos trinta dias as plantas ainda mantinham as falhas
porém, estas estavam amareladas e o desenvolvimento
paralizado. Em fins de abril notava-se início de vegeta-
ção nessas p]antas. ]Wwdas W'a7zdes. O comportamento
ãas plantas, sob as três dosagens foi de início, perfeita-
mente idêntico ao ocorrido com as mudas pequenas.
Posteriormente foram aumentando as áreas necrosa-
das das três plantas. A dose média matou uma das
plantas, derrubou todas as falhas de outra, cujo desen-
volvimento se mantém ain-da estacionário, e provocou
a sêca do ápice da terceira planta. Esta emitiu um brota
normal. As plantas referentes à dose Z)eqwena perderam
poucas falhas. As que sobraram estão- amareladas e
necrosadas. O desenvolvimento destas plantas não foi
paralizado, porém retardado. Em abril ainda apresen-
tavam manchas amarelas, mas estavam vegetando.
APLICAÇÃO NO SOLO. Todas as plantas, tanto as pe-
quenas com as grandes, tiveram os bordos das falhas
velhas amarelados e necrosados, sob todas as dosagens.
O desenvolviment.o foi ligeiramente paralizado.
DW APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]Zxdas Z)eqwenas.
Aos 7 dias da aplicação não se notava nada de anormal
nas falhas das platinhas. Aos 35 dias, contudo, o efei-
to era drástico. Todas as plantas que receberam a dose
g7'ande do herb-ácida já estavam mortas e as que rece-
beram as doses méd a e pequena quase que totalmente
sêcas. Estas em abri], tinham também morrido. ]Wxdas
gra?ides. O comportamento foi perfeitamente idêntico
ao das mudas pequenas. Em abril apenas uma planta
estava viva, porém muito prejudicada.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Z#das peqwe7zas. Os primeiros
efeitos tóxicos foram observados em 20/3/62. A dose
grande provocou o secamento dn partes superiores das
plantas, as quais mais tarde vieram a morrer. A dose
média promoveu a sêco da ponta de uma das plantas
e prejudicou intensamente as outras duas. Aquela tam-
bém morreu. A dose pequena não afetou em nada as
plantas que continuaram a vegetar normalmente. As
plantas grandes foram afetadas apenas na coloração,
por todas as doses.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]Wxdas pequenas. Na pri-
meira observação não foi notado nada de anormal. Aos
35 dias, tôdas as plantas, desde as que receberam a
dose pequena até as que receberam a dose grande esta-
vam sêéas até a metade. Em abril, todas as plantas
com exceção de uma estavam mortas. A que não havia
morrido apresentava-se intenwmente prejudicada.

Karmex

Telvar
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]lZ das grandes. Perfeitamente normais ao fim da pri-
meira semana, já aos 35 dias raostravam tôdas as
fôlhas das plantas que receberam a dose grande e mé-
dia, com as pontas sêcas e grandes necroses. Muitas
dessas fôlhas caíram. Em fins de abril essas plantas
estavam emitindo nova vegetação acima do terceiro ou
quarto par de falhas. As plant.as que receberam a dose
peqaezcz não tiveram as pontas secas, porém as suas
fôlhas ficaram cam manchas amareladas que se
transformaram mais tarde em neuroses. Poucas falhas

APLICAÇÃO NO SOLO. Plantas peqaeaas. Até aos 7
dias nenhuma alteração havia ocorrido em tôdas as
plantas. Aos 35 dias a dose /arte mostrava efeitos gran-
demente tóxicos. Uma das plantas com a metade su-
perior sêca e as falhas restantes com grandes neuroses.
Esta planta acabou morrendo. As outras duas derru-
baram várias falhas e as que restaram tinham grandes
áreas necrosadas, nas prmãmidades dos bordos. O seu
desenvolvimento ficou completamente paralizado até
fins de abril quando notou-se início de vegetação. A
dose média provocou manchas nos bordos das fôlhas
e em seguida necrose. O desenvolvimento das plantas
foi bastante retardado. A dose pequena não afetou as
plantas. Apenas leves amarelecimentos em algumas fõ-
[has. ]]/idas grandes. Embora os efeitos se resumam,
para todas as dosagens, em pequenas manchas amare-
las junto aos bordos das fôlhas, as plantas tiveram o
desenvolvimento paralízado.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]Zzédas pequenas. Aos 7

dias nenhuma das plantas apresentava qualquer indí-
cio de fitotoxidade. Um mês após, a dose grande apre-
sentava a formação de grandes manchas amareladas,
nas fôlhas, manchas essas que foram se t.ransformando
em neuroses. A gema terminal não foi afetada, motivo
pelo qual a planta continuou vegetando embora lenta-
mente. A dose média, apresentou êsses mesmos caracte-
rísticos. A dose pequena apenas promoveu o apareci-
mento e neuroses nos bordos das falhas. O desenvolvi-
mento das plantas foi retardado. Plantas grandes. Se-
mente aos 30 dias o amarelecimento e necroses em al-
gumas falhas, nas plantas que receberam a dose grande
e a média, com pequeno prejuízo para o seu desenvol-
vimento. A dose peqaeza mostrou apenas o amareleci-
mento das falhas das três plantas.
APLICAÇÃO NO SOLO. Nenhuma das doses provocou
alterações nas mudas pequenas ou grandes, não havendo
prejuízos para o desenvolvimento das mesmas.

caíram

Kloben
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Simazin APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. !lftz(!as p'eqwe7ms. Aos7 dias nenhuma das doses tinha provocado qualquer
sntoma em qualquer das plantas. Aos 35 dias as doses
gra7zde e média tinham provocado neuroses principal-
mente ao longo dos bordos das falhas. Algumas destas
caíram. ])uas das plantas que receberam a dose.gra.nde
morreram posters(iimente, enquanto que a terá.eira teve
seu desenvolvimento paralizado definitivamente e não
apresenta possibilidade de recuperação. Das mudas.que
receberam a dose média uma morreu e as outras fica-
ram paralizadas até fins de abril, quando iniciaram
novo desenvolvimento. A dose peqwe7m provocou necro-
ses em todas as falhas de tôdas as plantas. Estas tive-
ram seu desenvolvimento paralizado até fins de abril,
quando recomeçaram a vegetar norma]mente. ]Wtzdas
gra7zdes. A dose grande provocou a formação de muitas
manchas amarelad'as nas falhas e aparecimento de ne-
uroses nos bordos. A dose média provocou poucas man-
chas amarelas. Essas, embora muito amarelas não che-
garam a se transformar em neuroses e em fins de abril
ainda estavam perfeitamente visíveis. O desenvolvimen-
to das mudas foi paralisado. A dose peqae7m afetou
bastante uma das mudas. As outras duas tiveram man-
chas amarelas e necroses nos bordos das falhas. Outro
sintoma comunicado pelo Simazin às plantas quç re-
ceberam a dose média'foi um murchamento das fôlhas.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Zz]das peque7zas. Os primeiros
sintomas de fitotoxidade foram observados aos 35 dias.
As falhas das plantas com dose gra?zde e média apre-
sentavam os bordos secando. As partes mais internas
das falhas mostravam coloração amarelada. O desen-
volvimento dessas plantas foi intensamente prejudica-
do, e só em fins de abril iniciaram novas brotações. A
dose pequena de herbicida provocou apenas. coloração
amarelada nas falhas o que permanecia até fins do
abril. Não houve contudo paralização do desenvolvi-
mento das plantas. As mudas gra?ides, apenas duas que
receberam a dose gra7zde apresentavam as falhas mais
novas com neuroses. Todas as outras plantas permane-
ceram normais, apenas com amarelecimento de algu-
mas falhas velhas que permaneceram nas plantas.

Dowpon APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]/zi(Zas peqzóe?mg. A dose
grande, já'aos 7 dias mostrava as falhas pendidas e li-
geiramente enroladas e com os bordos queimados. As
fôlhas velhas apresentavam necroses. A dose média pro-
vocou também o enrolamento das fôlhas mais novas.
Êste enrolamento era como se a nervura principal tives-
se encolhido. As fôlhas mais velhas estavam com man-
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chás amarelas. A dose pequena, do h.erbicida provocou
sintomas idênticos aos da dose média. Aos 35 dias a
dose. grande provocara o secamente das pontas das
plantas e as falhas mais velhas mostravaml áreas ne-
crosadas. Os brutos terminais morreram e em fins de
abril essas plantas estavam reagindo, emitindo novos
brotou muito fracos. Nessa época as plantas que rece-
beram a dose média, mantinham ainda as falhas mais
novas amareladas e enroladas algumas delas com ne-
uroses. Duas dessas plantas tinham perdido a gema
apical e emitiram em substituição dois 'brotou, normais.
O desenvolvimento dessas plantas foi ligeiramente pa-
ralizado. Os sintomas nas plantas de dose pequena eram

idênticos aos da dose média e as falhas se apresentavam
também meio enroladas e a]ongadas. ]l/ das grandes. A
dose grande provocou enormes necroses nas 'fôlhas ve-
lhas e secamente da haste principal até a metade. As
três plantas emitiram brotação intensa nas axilas das
últimas e penúltimas fôlhas vivas. Esta brotação apre-
sentava-se amareladas e recurvadas e algumas com as
pontas secas. Os mesmos sintomas foram observados
nas plantas que foram tratadas com a dose média, po-
rém com menor intensidade. A part-e da haste principal
que secou era bem meno-r que no caso da dose grande.
Com a dose .peqxe7m o secamente da haste principal
afetou apenas o último internódio e as plantas emiti-
ram dois ou três brutos na altura do último par defôlhas vivas.

APLICAÇÃO NO SOLO. Tanto as mudas pequenas
como as grandes foram afetadas apenas pela 'dosagem
gra?zde e média, no entanto êste efeito se resumiu ape-
nas em leve amarelecimento dos bordos de algumasfalhas.

Weedazol-TL APL]CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]lfwdas pequenas. A
dose grande já aos 7 dias apresentava as falhas mais
novas com leve descoloramento. As doses não haviam
afetado nenhuma das plantas. Aos 35 dias, com a dose
grande as falhas menores nas três plantas já estavam
com coloração branco-palha, com os bordos ligeiramen-
te queimados. As falhas, logo a seguir em idade, esta-
vam bem descoloridas. A dose média e pequena apre-
sentavam resultados perfeitamente idênticos. Duas 'das
plantas que receberam a dose grande, em fins de abril
tinham morrido e a que restou teve a sua parte apical
completamente sêda. Das plantas que receberam a 'dose
média uma morreu e as outras duas estão praticamente
sêcas. As três plantas da dose pequena apresentam as
fôlhas com grandes áreas brancas. Uma dessas plantas
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embora mostre o último internódio branco está .emi-
tindo um par de fôlhas perfeitamente norma]. ]Wudas
grandes. Inicialmente a dose grande mostrou branquea-
mento das falhas novas, e de algumas mais velhas. As
outras doses apenas provocaram o branqueamento das
falhas bem novas. Aos 35 dias as falhas que estavam
brancas tinham secado e outras falhas mais velhas mos-
travam áreas brancas. Os brotos terminais morreram.
IJma das plantas da dose pequena secou completamen
te. O crescimento de tôdas as plantas ficou paralizado
sem possibilidade de recuperaçao-
APLICAÇÃO NO SOLO. Tanto as mudas pequenas como
as grandes não foram afetadas.

Eptam APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Êste herbicida mostmu-se' completamente inócuo ao cafeeiro, quando aplicado às
falhas.
APLICAÇÃO NO SOLO. Mudas pequenas. Todas as do-
ses afetaram igualmente as plantinhas provocando des
coloramento dos bordos das falhas e retardando o seu
desenvolvimento. Uma das plantas sob a dose grande
teve seu ápice sêco e emitiu dois brotou. Mudas grandes.
A dose grande apenas afetou uma das plantas provo-
cando a sêco das suas fôlhas mais novas. As doses mé-
dia e pequena não afetaram nenhuma planta.

Trietazina APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. ]l/idas Z)eqzie7ms. Aos
35 dias, as plantas que receberam a dose grande haviam.
perdido algumas falhas. Em abril uma das plantas ti-
nha morrido e as outras duas apresent.avam-se .desfolha-
das, tendo apenas o último par de falhas, porém muito
pequenas. Essas plantas não têm possibilidade de re-
cuperação. A dose média matou uma das plantas antes
dos 35 dias e as outras apresentavam os mesmos carac-
terísticos daquela planta da dose gmnde. A dose pe-
qae7za afetou apenas ligeiramente as .falhas mais velhas
e em fins de abril esta; plantas já estavam se desenvol-
vendo novamente. 2Uwcías gra7}des. Houve queda de di-
versas falhas das plantas que receberam as doses gran-
des e média. Os brutos terminais não foram afetados
mas o desenvolvimento esteve paralizado.
APLICAÇÃO NO SOLO. ]l/idas pequenas. A dose grande
provocou um amarelecimento aos bordos das.,ffõlhas,
que foi evoluindo para o secamente das falhas. Uma das
plantas morreu. As outras mudas mais tarde começaram a se desenvolver. Com a dose média duas plantas
permaneceram normais e uma morreu. A dose pequena
apenas amarelou as fôlhas das plantas.
JIZadas grandes. Estas não foram afetadas quando o her-
bicida foi aplicado ao solo.
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Prometina APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]WzÉdas peque?ms. Aos
7 dias não se notava prejuízo algum às plantas. Aos 35
dias, porém, tôdas as plantas estavam com a sua maior
parte sêca e ao fim de abri] tinham morrido. ]l/abas
grandes. As doses gra?zde e zz&édia promoveram os mes-
mos efeitos observados para as mudas pequenas. A dose
peqxe7m desfolhou quase que inteiramente tôdas as
plantas e promoveu o secamente das suas pontas. Essas
plantas dificilmente se recuperarão.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Zzdas pequenas. Aos trinta e
cinco dias as doses grande e média mostravam as plan-
tas co-m a metade superior sêda. Duas plantas da dose
farto morreram e a terceira, apesar de perder todas as
fôlhas mais tarde voltou a vegetar. As três plantas da
dose média também morreram. A dose pequena apre-
sentava aos 35 dias duas plantas normais e uma com
a ponta sêda, a qual acabou por morrer. As duas que
estavam normais continuaram a vegetar. ]l/idas gran-
des. A dose /02"fe provocou a sêda das pontas das três
plantas que mais tarde morreram. As doses média e
pequena causaram pequenos prejuízos às plantas que
estão vegetando normalmente.

Sesone APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. ã/#dbs pequenas. Aos 35
dias a dose grande provocara apenas o amarelecimento
nas fôlhas. As outras doses não alteraram as plantas.
As mudas grandes não foram afetadas por nenhuma das
doses do sesone.

APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]/abas pequenas. Sòmente a
dose gra7zde afetou um pouco a coloração das mudas.
]lZadas grandes. Apenas a coloração das falhas mais
velhas foram ligeiramente afetadas pelas três doses.

2,4-D amena APL]CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]lf#das pequenas. As
três doses já aos 7 dias apresentavam sintomas leves de
toxidade, sintomas êsses que variavam de acordo com
as dosagens. Em geral eram destorções e amarelecímen-
to das falhas mais novas. Aos 35 dias as doses média e
grande mostravam as falhas amarelas e contorcidas. O
caule um pouco mais claro e entumecído. Quando da úl-
tima observação as falhas tinham recuperado em parte
a coloração mas tôdas estavam irregulares e paraliza-
das no crescimento. As mais velhas completamente ne-
crosadas. A (cose peqwe7m apreesntou apenas deforma-
ções nas falhas que eram as mais novas na época da
pulverização. Não houve paralização do crescimento e
a brotação que apareceu após o tratamento era normal.
]l/idas grandes. Todas as plantas tiveram as suas fa-
lhas amarelecidas e pendidas. As três plantas da dose
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forte 77&on'a"am. Da dose média uma das plantas tam-
bém morreu, e as outras duas mantiveram-se muito
amarelecidas e pendidas. As três plantas da dose 3)e-
qwe7m, embora não tivessem morrido estavam muito
amarelas, falhas pendidas e completamente paralizadas
no crescimento. Essas plantas dificilmente se recupe-
raram.

APLICAÇÃO DO SOLO. Tanto as plantas grandes como
as pequenas não foram afetadas por nenhuma das doses.

2,4-D sádico APLICAÇÃO NAS FÕLlIAS. Todas as observa-
ções foram idênticas às dos 2,4-D afina com a única
diferença que com a dose fraca nas plantas pequenas
a vegetação nova era também deformada, enquanto que
no 2,4-D amena essa vegetação já vinha surgindo
normal.

APLICAÇÃO NO SOLO. Também não houve prejuízos
aos cafeeiros, como no caso do 2,4-D amina.

2,4-D enter APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]/tidas peixe?ms. De
início os sintomas foram idênticos aos ocorridos com
os demais 2,4-D. Com o correr dos dias notou-se maior
fitotoxidade dêste tipo de herbicida. As três plantas
que receberam a dose gra?lde, estavam em abril, quase
que completamente sêcas. As demais plantas qúe rece-
beram as doses zz&édia e pequena tinltmm as fôlhas ver-
des porém completamente deformadas e com enormes
necroses. ]Wwdas grandes. O efeito do 2,4-D enter foi
mais violento nas mudas dêste tipo, do que os demais
2,4-D. As três mudas que receberam a dose gra?zde mor-
reram e também uma que foi tratada com a dose média.
As demais da dose média ficaram com tôdas as falhas
completamente amarelas e pendidas. O brota terminal
secou. A dose fraca provocou os mesmos sintomas. To-
das as plantas que morreram mantiveram as suas fa-
lhas sêcas prêsas às hastes. As plantas que permane-
cem vivas não têm possibilidade de recuperação.

5 . 4 4.o Ensaio. Êste ensaio, conduzido paralelamente ao an-
terior, instalado e observado nas mesmas datas, constou da apli-
cação das doses pequena e grande de todos os 14 herbicidas em
um ramo apenas em mudas de 2 anos de idade.

A finalidade dêste experimento era verificar-se o efeito cau-
sado à planta, por herbicida, quando êste entrasse em contata
apenas com uma parte dessa planta. Êste estudo tornava-se de
grande interêsse, pois normalmente, quando se pulveriza uma la-
voura de café, sòmente um ou outro ramo do cafeeiro é atin-
gido pelo produto.
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Eleitas as plantas que serviriam para o teste, traçou-se o
esquema de cada uma delas, anotando-se as posições dos diver-
sos ramos e nestes a posição de todos os pares de fôlhas com as
respectivas 'distâncias ao solo ou ao tronco principal.

Após a pulverização, periodicamente, procedia-se às novas
medições para se ter dados referentes ao desenvolvimento da
planta e dos seus ramos.

5.4.1 Resultados. Apresentamos a seguir um resumo das
observações levadas a efeito sabre os cafeeiros dêste 4.o ensaio.

Alguns herbicidas tiveram ação completamente inócua sabre
os cafeeiros, não prejudicando nem sequer os ramos que recebe-
ram diretamente o produto. Estão neste caso o optam e o Sesone.
Outros: imprimiram, no cafeeiro, através de ambos as dosagens,
apenas coloração mais clara ou levemente amarelada nas falhas
que foram pulveriazdas. Neste caso estão o Neburon, (Kloben) , o
Monuron (Telvar) e o Simazin. Houve herbicidas que promove-
ram o amarelecimento e a queda de algumas falhas diretamente
tratadas: Diuron (Karmex DW), Trietazina e Prometina. O
Weedazol-TL, apesar de ter provocado o desclorofilamento das
falhas mais novas do ramo tratado -- dose pequena -- ou ter
promovido o branqueamento de todas as falhas que apareceram
posteriormente ao tratamento -- dose grande -- não prejudicou
o desenvolvimento das plantas e nem sequer o desenvolvimento
do ramo tratado. O Dowpon, pela sua dose pequena, promoveu
apenas a formação de manchas amareladas nas fôlhas do rama
pulverizado. A dose grande, no entanto, provocou o secamenta
total dêsse ramo, sem contudo afetar, mesmo em escala mínima
o restante da planta. O TCA, tanto pela sua dose grande, como
pela pequena provocou a sêco dos ramos tratados, não foi afetada,
contudo, o restante da planta. Os 2,4-D, afetaram apenas as falhas
mais novas do ramo tratado.

6 CONCLUSÕES

Apesar de nos ensaios 2.o e 3.o, muitos dos herbicidas testa-
dos terem ocasionado danos vultosos às plantinhas, quando a
totalidade das suas falhas foi pulverizada, vemos que aquela toxi-
dade fica quase que totalmente anulada para o cafeeiro, se ape-
nas uma parte pequena dêste é atingida.

Observamos também, nos ensaios relatados, que os herbici-
das promoveram danos reduzidos quando a aplicação foi dirigida
ao solo. estes dois fatos, para o pesquisador que estuda processos
de desmatamento com produtos químicos, são sumamente ani-
madores, primeiro porque poderemos lançar mãos de meios que
protejam os cafeeiros no momento da pulverização e em segundo
lugar porque sabemos que em uma lavoura cafeeira pulverizada,
a quantidade de raízes que ficam em cantata com o herbicida é
sumamente pequena.
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DISCUSSÃO

LEÃO LEIDERMAN -- informa que em ensaios levados a efeito no
Instituto Biológico, por Kramer e Leiderman, o Weedazol sal módico a 50%.
controlou completamente o capim marmelada (BrachÍarÍa pZantagÍneai ,
na dose de 8 Kg/ha de.Ing!.ediente ativo, quando aplicado sôbre a folhagem
do capim com 60 cm de altura.


